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i. Resumo 
Espécies invasoras são espécies que foram transportadas do seu habitat natural para outros locais 
e coexistem com as espécies nativas de forma desequilibrada. Estas espécies têm-se revelado uma 
ameaça para a biodiversidade, porque interferem com as populações de espécies nativas, acabando por 
afetar o equilíbrio ecológico e as atividades económicas. No caso particular de parques e jardins, estamos 
perante espaços desenhados, geralmente ricos em diversidade ornamental e que exigem uma intervenção 
humana frequente para manter as suas características estéticas e sensoriais. Por isso, neste tipo de 
espaços, para além das questões ecológicas e ambientais que sempre se colocam, a presença espécies 
invasoras pode, por um lado colidir com o carácter idealizado e, por outro, exigir recursos acrescidos para 
manter estas espécies em níveis controlados. 
O presente relatório centra-se no tema da Gestão de espécies invasoras em Jardins Históricos e 
foi desenvolvido no Parque da Fundação de Serralves. 
 Palavras-chave 
Espécies invasoras; Invasão; Gestão; Parque de Serralves; Jardins históricos; Controlo; 
Prevenção; Erradicação. 
i. Abstract  
Invasive species are species which have been transported from their natural habitat to other 
locations and coexist with native species in a manner that is unbalanced. These species have proven to be 
a threat for biodiversity as they interfere with the native species' populations, hence affecting the ecological 
balance and economic activities. In the particular case of parks and gardens, we're in the presence of 
designed spaces, usually rich in ornamental diversity that require human intervention to keep 
their aesthetical and sensorial characteristics. Therefore, in this kind of spaces, in addition to 
the ecological and environmental issues that always arise, the presence of invasive species can on the one 
hand collide with the devised nature and, on the other hand, demand increased resources to maintain these 
species on a controllable level. 
The present report focuses on the Management of Invasive Species in Historic gardens and was 
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1. Introdução 
1.1 Apresentação do tema e problemática 
Este relatório de estágio reflete sobre a gestão de espécies invasoras em Parques ou Jardins.  
As espécies invasoras, uma vez introduzidas, têm a capacidade de aumentar as suas populações sem 
a intervenção direta do Homem e acabam por ameaçar as espécies nativas. Geralmente, são espécies de 
rápido crescimento, muito competitivas e, por serem espécies que estão deslocadas do seu local de origem, 
têm a vantagem de não serem afetadas pelos seus inimigos naturais. Este tipo de espécies tanto invade 
espaços naturais como espaços manipulados pelo Homem, sejam eles de caráter produtivo ou parques ou 
jardins. No caso particular de parques e jardins, estamos perante espaços desenhados, geralmente ricos 
em diversidade ornamental e que exigem uma intervenção humana frequente para manter as suas 
características estéticas e sensoriais. Por isso, neste tipo de espaços, para além das questões ecológicas 
e ambientais que se colocam, a presença de espécies invasoras, pode por um lado colidir com o caráter 
idealizado e, por outro, exigir recursos acrescidos para manter estas espécies em níveis controlados.    
Sendo o Parque da Fundação de Serralves a área de estudo deste relatório de estágio, questões 
relacionadas com o seu caráter histórico e a preservação da sua imagem, que é já uma marca reconhecida 
no contexto nacional e internacional, devem igualmente ser equacionadas. 
1.2 Âmbito 
O estágio curricular foi desenvolvido na Fundação de Serralves, uma instituição cultural de 
relevância nacional e internacional focada na sensibilização do público para a Arte Contemporânea e para 
o Ambiente. 
A Fundação de Serralves conta com uma equipa de 89 colaboradores inseridos na Direção do 
Museu e na Direção do Parque. O estágio curricular esteve ao abrigo da Direção do Parque que é 
constituída por uma equipa que integra 16 colaboradores, sendo eles o Diretor do Parque Dr. João Almeida, 
a Arquiteta Paisagista Ana Oliveira e uma equipa de 14 elementos ao Serviço da Manutenção do Parque. 
1.3  Objetivos do trabalho  
Os objetivos deste trabalho passam pela inventariação, mapeamento, gestão e manutenção das 
espécies invasoras do Parque de Serralves que contribua para a preservação do seu caráter histórico e do 
valor ecológico e ambiental. 
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1.4 Metodologia de trabalho 
Figura 1 - Esquema metodológico do trabalho 
O trabalho foi desenvolvido sequencialmente em 3 fases (Figura 1). A primeira fase corresponde à 
identificação e mapeamento das espécies invasoras presentes no Parque de Serralves. Simultaneamente, 
analisou-se o atual plano de manutenção sobretudo no que respeita às intervenções de controlo de 
invasoras já implementadas. 
Com a informação recolhida na primeira fase foi possível hierarquizar e mapear as áreas do Parque 
de Serralves mais invadidas e identificar as áreas com maior risco de invasão. 
Por fim, na terceira fase, expõem-se a proposta para a gestão e manutenção das espécies invasoras 
do Parque de Serralves.  
2. Enquadramento teórico 
2.1 Definição de espécie invasora 
As espécies invasoras são espécies exóticas, ou seja, ocorrem num local que não corresponde à 
sua área de distribuição natural, ocupam o território excessivamente, provocam modificações nos 
ecossistemas e usam os recursos necessários à sobrevivência das espécies locais. Estas espécies têm a 
capacidade de aumentar as suas populações e conseguem ser muito competitivas pelo que acabam por 
ameaçar as espécies nativas. Uma espécie nativa é uma espécie que é natural, própria da região em que 
vive e que aí existe há milhares de anos (Marchante, H. 2005). 
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Uma espécie infestante é uma espécie nativa ou exótica que é sobretudo associada a espaços 
manipulados pelo homem, quer sejam agrícolas, quer sejam parques ou jardins. Habitualmente são 
espécies não desejadas por causarem prejuízos económicos nos sistemas produtivos ou estéticos nos 
espaços desenhados. Estas espécies geralmente são introduzidas mas também podem ser espécies 
naturais cujo equilíbrio em que se encontravam foi alterado, surgindo as condições ideais para se tornarem 
infestantes.  
Por vezes tornam-se grandes invasoras, caracterizadas por uma elevada capacidade de dispersão 
e aumento exponencial das suas populações, tornando-se de muito difícil erradicação. Umas recorrem à 
reprodução vegetativa, enquanto outras produzem grandes quantidades de sementes, dispersadas por 
diversos agentes, tais como a água, os animais, o vento e o Homem. 
Segundo Marchante et al (2008) consideram-se 4 estatutos para as espécies invasoras vegetais: 
1) Casual, 2) Naturalizada (inclui-se algumas espécies que revelam comportamento invasor pontual em 
Portugal), 3) Invasora e 4) Espécie listada (no Decreto-lei nº565/99). As espécies casuais (1) e 
naturalizadas (2) são espécies que foram deslocadas para uma região onde não existiam, e que se 
adaptaram. Estas espécies comportam risco ecológico porque podem interferir no desenvolvimento de 
plantas vizinhas, pela produção de substâncias químicas e sua libertação no ambiente, fenómeno 
conhecido como alelopaia (Ex.: Eucalyptus globulus). Por outro lado, as espécies com comportamento 
invasor (3) podem estar listadas no Decreto-lei nº565/99 da legislação portuguesa (4). 
Na Figura 2 procura-se relacionar esquematicamente alguns conceitos. Deve notar-se que as 
categorias em cada nível são mutuamente exclusivas, com excepção de “cultivadas” e “não cultivadas”, e 
de “transformadoras” e “infestantes”, que se podem sobrepor parcialmente (Pyšek et al., 2004), o que se 
representa graficamente através de setas largas. A categoria de plantas infestantes é partilhada por 
espécies exóticas e por espécies nativas. 
É importante salientar que nem todas as exóticas se tornam invasoras. De todas as espécies que 
são introduzidas, apenas uma fração se fixa para além do seu local de introdução inicial  e forma populações 
que se mantêm a si próprias, sem a intervenção direta do Homem, em habitats naturais ou semi-naturais. 
Estas espécies são espécies naturalizadas, que podem ser invasoras ou não invasoras. 
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Figura 2 - Esquema hierárquico de classificação das plantas exóticas (adaptado de Pyšek et al.,2004).  
Muitas plantas invasoras têm características comuns como por exemplo 1) rápido crescimento, 2) 
competição mais eficiente pelos recursos disponíveis e 3) grande produção de sementes ou estratégias 
agressivas de propagação vegetativa. A maioria destas espécies adaptam-se muito facilmente e revelam 
comportamento invasor logo após a sua introdução num novo território.  
De seguida apresenta-se um conjunto de atributos fisiológicos, demográficos e genéticos que 
segundo Di Castri e Roy, (1990), Cronk & Fuller, (1995) e Sanz Elorza et al., (2004) caracterizam uma 
planta invasora “ideal”. 
 
Atributos fisiológicos:  
- Elevada longevidade das sementes;  
- Requisitos de germinação preenchidos em muitos ambientes; 
- Crescimento rápido devido a taxas elevadas de fotossíntese, respiração e transpiração;  
- Elevada amplitude de resposta fisiológica e capacidade para sobreviver a condições adversas, tanto 
naturais como devidas a perturbações antropogénicas;  
- Elevada capacidade de competição com outras espécies (rápido crescimento); 
Atributos demográficos:  
- Elevada taxa de crescimento populacional;  
- Produção copiosa de sementes;  
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- Mecanismos de dispersão das sementes quer a curta, quer a longa distância; 
Atributos genéticos 
- Auto-compatível e não obrigatoriamente auto-polinizada;  
- Multiplicação vegetativa vigorosa, se a espécie for perene. 
2.2  Características do processo de invasão 
O processo de invasão é formado por seis etapas, sendo elas 1) a introdução, 2) a naturalização, 3) 
a facilitação, 4) a disseminação, 5) a interação com outras plantas ou animais e 6) a estabilização.  
A primeira fase, de introdução, envolve o transporte de material vivo de uma região para outra, quer 
acidentalmente, quer deliberadamente (Cronk e Fuller, 1995), (Figura 3). Com a continuidade, algumas 
espécies apresentam um enorme sucesso no seu estabelecimento, e aumentam exponencialmente a sua 
área de distribuição. Uma parte das espécies introduzidas fixa-se para além do seu local de introdução 
inicial e forma populações sem a intervenção direta do Homem, em habitats naturais ou semi-naturais, 
dizendo-se que essa espécie está naturalizada, o que significa que passou para à segunda fase. Uma 
espécie naturalizada pode permanecer estável, com uma pequena população, durante um período de 
tempo variável até que algum fenómeno proporcione o aumento da sua distribuição o que constitui um 
avanço para a terceira fase ou facilitação. Frequentemente, esta “facilitação” pode constituir numa 
perturbação natural ou antropogénica (Marchante, 2001), (Figura 3). 
Devido a algumas alterações é provável que algumas destas perturbações se tornem mais 
frequentes, o que poderá agravar muitos problemas de invasão. O aumento de disseminação da espécie 
invasora depende da sua taxa de crescimento e reprodução, da eficiência dos seus mecanismos de 
dispersão e das características do habitat invadido. Nas últimas etapas de um processo de invasão, as 
espécies invasoras passam a interagir com as espécies animais, vegetais ou outras formas de vida que as 
rodeiam, podendo ou não ocorrer estabilização. (Marchante, 2001), (Figura 3).  
O sucesso dos processos de invasão depende não só dos atributos das espécies invasoras, mas 
também da natureza, da história e da dinâmica dos ecossistemas invadidos. Grande parte das espécies 
introduzidas não ultrapassam as etapas de introdução ou naturalização, não chegando assim a tornar-se 
invasoras (Marchante, 2001).  
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Figura 3 - Principais etapas de um processo de invasão. % de espécies exóticas que são introduzidas, que se naturalizam e que se 
tornam invasoras (adaptado de Marchante, 2001).  
 
2.3 Circunstâncias históricas da introdução e 
disseminação de espécies exóticas 
Desde a existência da agricultura, e sempre que o Homem se deslocava, as plantas também eram 
transportadas. Mas foi com o aumento da facilidade do transporte a longas distâncias, a partir do século 
XVI, que ocorreram as maiores alterações na distribuição das plantas a nível intercontinental (Cronk e 
Fuller, 1995).  
No Colonialismo, o transporte de materiais vivos aumentou drasticamente, tendo como um dos 
maiores objetivos a exploração de novas colheitas económicas para os impérios, o que conduziu a uma 
grande onda de troca de plantas, denominado “imperialismo ecológico”. Os colonialistas não transportaram 
apenas plantas de um local para o outro, mas sim “paisagens”, de forma a tornar familiares as paisagens 
que iam encontrando no seu caminho (Cronk e Fuller, 1995).  
Em Portugal a ambientação de plantas exóticas ornamentais e para cultivo, causou impactos 
profundos, transformando as estruturas sociais, a sua economia e a paisagem. A introdução do milho, por 
exemplo, causou uma verdadeira revolução na paisagem agrária tradicional. A cevada e o centeio foram 
gradualmente substituídos por esta cultura mais produtiva mas que obriga a construir socalcos nas 
encostas mais íngremes de modo a nivelar os campos para o regadio. No final do século XVII e sobretudo 
durante o século XVIII, desenvolveu-se muito o interesse por novas espécies botânicas de interesse 
ornamental, “as novidades botânicas” por essa mesma altura, foram introduzidas numerosas espécies 
novas em Portugal e que hoje marcam algumas das mais belas paisagens urbanas - Camellia japonica, 
Phoenix canariensis, Araucaria sp., Jacaranda mimosifolia, Populus sp., Buganvillea sp. e Wisteria sinensis 
(Ribeiro, 1991:191). 
FCUP |14 
Gestão de espécies invasoras em Jardins históricos 
Relatório Final  Setembro 2014 
 
A introdução de espécies exóticas em Portugal voltou a aumentar dramaticamente durante o séc. 
XX, facilitada pelo crescimento populacional, a industrialização, a maior circulação de automóveis e a 
modernização da agricultura (Almeida e Freitas, 2000). Durante este século algumas espécies foram 
introduzidas de forma acidental, mas outras foram procuradas para desempenhar funções concretas como 
a fixação de areias dunares, o controlo de erosão, estabilização de áreas pantanosas, ou apenas como 
ornamentais para jardins e aquários. Deste conjunto de espécies constam algumas das invasoras mais 
agressivas hoje em dia como o grupo das acácias, o chorão-das-praias (Carpobrotus edulis) e a erva-das-
pampas (Cortaderia selloana). 
2.3.1 Invasoras mais significativas em 
Portugal 
No final do século XX, um estudo de Almeida e Freitas (2000) registava em Portugal, 500 espécies 
de plantas exóticas classificando 37 “invasoras muito perigosas”, 56 “invasoras perigosas” e 104 
“eventualmente invasoras”. 
Entre as invasoras mais conhecidas e problemáticas de Portugal estão várias Acácias, como a 
Mimosa (Acacia dealbata), a Austrália (Acacia melanoxylon), Acácia de espigas (Acacia longifólia), entre 
outras, o Chorão-das-praias (Carpobrotus edulis), que invade as dunas e zonas arenosas, o Ailanto 
(Ailanthus altissima) e a Árvore-do-incenso (Pittosporum undulatum). As Háquias (Hakea spp.) formam 
bosques densos e reduzem a disponibilidade de água e a Azeda (Oxalis pes-caprea) invade áreas agrícolas 
e descampados. O Jacinto-de-água (Eichornia crassipes), as Azolas (Azolla spp.), o Estrume-novo (Elodea 
canadensis) e o Pinheirinho-de-água (Myriophillum brasiliensis) proliferam nos cursos de água e a Erva-
das-pampas (Cortaderia selloana) invade os taludes das auto-estradas. 
A Acácia (Acacia spp.), a meados do século XIX, começou a ser cultivada como planta ornamental 
em Portugal continental e, como consequência, algumas espécies tornaram-se espontâneas em diversos 
locais do território (Fernandes, 2012). Contudo, só a partir de 1977 existe informação cartográfica relativa 
à distribuição de acácias invasoras, cobrindo a totalidade do território nacional.  
2.4 Legislação Nacional e Europeia 
Segundo a Comissão Europeia existem atualmente na Europa mais de 12 mil espécies exóticas, 
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calculados em 12 milhões de euros por ano, com riscos para a saúde pública, infraestruturas e culturas 
agrícolas. 
Assim sendo, a Comissão Europeia propôs uma legislação (European Commission - IP/13/818, 
09/09/201) destinada a prevenir e a gerir a ameaça crescente que representam estas espécies. A proposta 
centra-se em torno de uma lista de espécies exóticas invasoras preocupantes para a União Europeia, que 
será elaborada em conjunto com os Estados-Membros. As espécies selecionadas serão banidas da UE, 
deixando de ser possível importá-las, comprá-las, utilizá-las, libertá-las ou vendê-las. 
A proposta de Bruxelas prevê três níveis de intervenção: 1) prevenção para evitar a introdução de 
novas espécies no território da UE, 2) alerta precoce e resposta rápida nos casos em que a espécie seja 
detetada na Europa e 3) gestão das espécies que já se propagaram. 
Portugal foi dos primeiros países que teve legislação para as espécies exóticas. Ao longo dos últimos 
anos o número de espécies invasoras em Portugal tem aumentado. Segundo os investigadores 
responsáveis pelo projeto “Invasoras” da Universidade de Coimbra, existem atualmente em Portugal 
continental cerca de 670 espécies exóticas, das quais 8% têm comportamento invasor. Em 1999, a 
legislação portuguesa reconheceu a gravidade deste problema no Decreto-Lei nº565/99 de 21 de 
Dezembro, o qual regula a introdução na natureza de espécies exóticas. São listadas espécies exóticas 
introduzidas em Portugal, assinalando-se as que são considerada invasoras e proibindo-se a introdução de 
novas espécies (Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas). 
 
2.5 Invasoras em contexto natural e em espaços 
desenhados 
O desenvolvimento de espécies invasoras em contexto natural difere do verificado em espaços 
desenhados.  
Atualmente duvida-se se existirão áreas desprovidas de intervenção humana, mas em áreas 
naturalizadas pode afirmar-se que o clima, o tipo de solo e vegetação pré-existentes são os principais 
fatores que afetam as espécies.   
Por outro lado, os espaços desenhados, sendo eles de caráter histórico ou não, são intervencionados 
pelo Homem. O Homem idealiza e projeta áreas que se espera que sejam mantidas de acordo com os seus 
traçados. A presença de espécies invasoras nestes espaços pode condicionar esses traçados iniciais, 
minimizar vistas outrora livres ou ocupar espaços destinados a outras espécies e para tal é necessário 
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2.6 Métodos de combate a espécies invasoras 
A gestão de espécies invasoras pressupõe um conjunto de medidas que asseguraram o controlo ou 
a erradicação da invasão. A prevenção é a primeira e a mais sustentável medida a tomar contra os 
problemas causados pelas espécies invasoras e concretiza-se através do impedimento de introdução de 
novas espécies com potencial invasor e da limitação de utilização de espécies invasoras já introduzidas. 
Para além da prevenção, a deteção precoce e a resposta rápida à invasão revelam-se ferramentas 
fundamentais no controlo de espécies invasoras. Deve-se, para isso, definir objetivos de conservação para 
o local invadido, identificar e priorizar áreas, controlar espécies que ameacem os objetivos definidos, avaliar 
as técnicas de controlo disponíveis e implementá-las. 
O combate às invasões revela-se um procedimento muito complexo, custoso e nem sempre garante 
bons resultados. Para isso, existem três metodologias diferentes para o combate das invasoras, sendo elas 
o controlo biológico, físico e químico (Marchante, 2008). 
O controlo biológico de espécies invasoras caracteriza-se pela utilização de inimigos naturais, da 
região de origem dessa espécie, para reduzir o seu potencial reprodutivo. Este controlo baseia-se na 
premissa de que as espécies tornam-se invasoras quando são introduzidas numa região sem qualquer dos 
seus inimigos naturais. Assim sendo, este controlo define-se na tentativa de se retirar às espécies exóticas 
a sua vantagem competitiva, reduzindo o seu vigor para valores semelhantes aos das espécies nativas. O 
controlo biológico para plantas invasoras ainda não está disponível em Portugal. Já foram iniciados estudos 
com algumas espécies, mas ainda não foi libertado nenhum agente de controlo biológico no ambiente 
(Marchante, 2008), talvez pelo risco de se poder estar a introduzir uma nova espécie invasora animal.  
O controlo físico compreende 4 tipologias diferentes: corte simples, corte combinado com aplicação 
de herbicida, descasque, e arranque manual. Estas 4 metodologias diferem muito entre si. O corte simples, 
como o próprio nome indica, consiste no corte do exemplar o mais próximo possível do solo e pode ser 
realizado em todas as espécies, apesar de ser pouco eficaz nas que regeneram da touça e na raiz. A sua 
aplicação é simples e rápida, principalmente em plantas de menores dimensões. Esta metodologia revela-
se frequentemente pouco eficaz por estimular a formação vigorosa de rebentos e na maioria das espécies 
implica sucessivas intervenções. O corte combinado com a aplicação de herbicida pode ser realizado em 
todas as espécies, apesar de a sua eficácia diminuir nas espécies que regeneram da raiz. Deve cortar-se 
bem junto do solo e pulverizar-se a touça com o herbicida mais adequado para que o processo tenha 
eficácia. Apesar de ser um processo de baixo custo e aplicável em árvores de todos os tamanhos, é 
bastante complexo, perigoso e dependente das condições climáticas (Marchante, 2008). 
O descasque aplica-se a árvores de casca lisa e contínua e caracteriza-se por uma incisão em anel 
contínuo à volta do troco a uma altura confortável. A remoção da casca desde o anel de incisão até à 
superfície do solo deve efetuar-se entre o fim do Inverno e o início da Primavera devido à presença de 
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humidade e de temperaturas amenas. Apesar da sua aplicação minuciosa, pode ser aplicado em quase 
todos os diâmetros e considerar-se eficaz. 
Figura 4 -Métodos de combate a espécies invasoras: 1) Imagem representativa do controlo biológico em espécies invasoras. Fonte: 
http://agriculturanaturalsustentavel.blogspot.pt 2) Combate da espécie invasora através do descasque. Fonte: http://invasoras.uc.pt/ 
 Figura 5 e 6 - Corte de um Eucalyptus globus nos jardins de Serralves. Foto: Ana Moreira a 9/05/2014 
Por último, o arranque manual também é uma metodologia representada pelo controlo físico e define-
se como sendo um método adequado para a maioria das espécies herbáceas e indivíduos jovens que 
também pode ser auxiliado por certas ferramentas. Para uma eficácia acrescida, a planta deve ser agarrada 
junto ao colo de forma a prevenir que apenas a parte aérea seja removida e o arranque deve garantir que 
não fiquem raízes de maiores dimensões no solo, visto que em algumas espécies novos indivíduos podem 
regenerar a partir daí. Este é um método simples, seguro e de elevada seletividade. Em plantas de maiores 
dimensões e em condições de solo compactado ou seco as raízes podem permanecer (Marchante, 2008). 
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Figura 7 e 8 - Arranque manual de Oxalis pes-caprea pelo grupo de voluntários do Parque de Serralves. Foto: Ana Moreira a 27/3/2012 
 
O controlo químico corresponde a um golpe com injeção de herbicida. A aplicação de herbicida deve 
ser feita diretamente no sistema vascular da 
planta com uma injeção. Devem fazer-se vários 
cortes que atravessem a casca e cortem a parte 
mais externa da madeira à mesma altura do 
tronco de forma a quase se tocarem. 
Imediatamente após cada corte deve injetar-se o 
herbicida na incisão com esguicho. (Marchante, 
2008). 
Figura 9 - Injeção de herbicida para o controlo de uma espécie invasora.  
Fonte: http://invasoras.uc.pt/ 
 
3. O Parque da Fundação de Serralves 
3.1 Enquadramento geográfico e histórico 
O Parque da Fundação de Serralves localiza-se no Porto, mais propriamente na zona da Foz do Douro 
na Avenida Marechal Gomes da Costa. Estes jardins estendem-se numa das zonas mais nobres da cidade 







Gestão de espécies invasoras em Jardins históricos 
Relatório Final  Setembro 2014 
Figura 10 - Enquadramento geográfico da Fundação de Serralves em Portugal e no concelho do Porto 
A Fundação de Serralves foi fundada em 1989, dois anos após a compra pelo Estado da Quinta 
de Serralves para aí construir o Museu de Arte Contemporânea. Os atuais 18 hectares do Parque têm 
origem na Quinta de Lordelo, herdada em 1923 por Carlos Alberto Cabral, segundo conde de Vizela. 
4. As invasoras no Parque de Serralves 
4.1 Identificação e mapeamento de espécies invasoras  
Ao longo desta fase do trabalho foram identificadas e mapeadas as espécies invasoras dos jardins 
do Parque de Serralves num total de 35 espécies.  
Para auxiliar na sua identificação e mapeamento, foram produzidas fichas de cada uma das 
espécies invasoras que identificam as suas principais características (Anexo 1). 
As características analisadas foram 1) a Família, 2) o Estrato, 3) o Tipo fisionómico, 4) a Época de 
floração, 5) os Métodos de propagação, 6) a Localização em Serralves, 7) a Distribuição geográfica, 8) a 
Distribuição em Portugal e por último, 9) o Estatuto (legislação). 
No Parque de Serralves verifica-se uma maior existência de espécies invasoras que pertencem à 
família das Poaceae e do estrato herbáceo. Por outro lado, o tipo fisionómico mais comum nas invasoras 
do Parque é o Caméfito e a semente é o método de propagação mais usual. As Azedas (Oxalis pes-caprea) 
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revelam-se as invasoras mais distribuídas pelo Parque, tendo sido identificadas em todas as áreas, 
seguindo-se o Pitosporum-da-China (Pittosporum tobira) e a Árvore-do-incenso (Pittosporum undulatum) 
que se distribuem significativamente pela maior parte das áreas. A maioria das espécies identificadas 
possuem caráter invasor (Marchante et al. 2008), mas apenas 31% das espécies do Parque encontram-se 
listadas no Decreto-lei de 565/99. Foram identificadas mais espécies de origem Americana e Europeia e 
menor número de espécies de origem Siberiana e Tasmânia (Ilha da Austrália) (Figura 11). Por último, 
verifica-se que a época do ano em que ocorre maior número de espécies em floração no Parque é entre os 
meses de Maio e Setembro. 
 
Fig. 11 - Distribuição geográfica das espécies invasoras do Parque de Serralves 
 
O facto de as Poaceae serem plantas herbáceas em que as suas sementes apresentam 
adaptações que facilitam o momento da dispersão e os Caméfitos apresentarem estratégias de 
sobrevivência eficazes, torna estas espécies bastante numerosas. 
 A identificação de espécies invasoras nem sempre é fácil e muitas vezes está condicionada a 
diversos fatores, nomeadamente ao ciclo de vida. As Azedas (Oxalis pes-caprea) são um dos exemplos 
que podemos encontrar nos jardins de Serralves que apenas manifesta parte aérea visível durante uma 
época do ano, o que condiciona a sua identificação. 
Para além de espécies de caráter invasor, foram identificadas espécies infestantes que merecem 
igualmente um cuidado e atenção especial. A Milhã (Digitaria sanguinalis) que se tem revelado um 
problema cultural e estético, a Junça (Cyperus esculentus) que surge nos relvados e nos canteiros da Horta 
de Serralves e a Olaia (Cercis siliquastrum) são espécies não classificadas como invasoras que têm vindo 
a revelar um comportamento invasor. A Grama-bermuda (Cynodon dactylon) é um exemplo de uma espécie 
















































Distribuição geográfica das espécies invasoras do Parque de Serralves
FCUP |21 
Gestão de espécies invasoras em Jardins históricos 
Relatório Final  Setembro 2014 
4.2 Áreas invadidas e avaliação do risco de invasão 
A expressão das espécies invasoras é muito variável ao longo de toda a área do Parque de 
Serralves. Este fenómeno poderá estar relacionado com a sua diversidade ecológica e paisagista mas 
também com a manutenção que é, naturalmente, diferenciada em função do distinto caráter das várias 
zonas reconhecíveis. Por razões de diversa ordem: caráter histórico, tipologias de plantação formais e, 
sobretudo, pela maior proximidade ao Museu e à Casa, zonas como o Parterre central e Alameda dos 
Liquidâmbares têm forçosamente uma manutenção mais intensa, ou seja, com intervenções mais 
frequentes. Já as áreas da Mata, do Lago e a Quinta do Mata-Sete, têm uma manutenção com intervenções 
mais esporádicas e pontuais, em primeiro lugar pelo seu caráter mais naturalista e depois porque têm 
menor visibilidade em virtude de estarem mais afastadas das áreas de maior circulação. 
De seguida, e já conhecendo as áreas atualmente mais problemáticas, foi possível antecipar as 
áreas que, futuramente, poderão ver agravada a incidência e persistência de espécies invasoras. 
A hierarquização das áreas de risco no que respeita a futuras invasões ou agravamento da 
situação atual foi feita tendo em conta 3 critérios. O primeiro foi a proximidade às áreas atualmente já mais 
invadidas, o segundo foi o caráter, mais formal ou mais naturalista, uma vez que, como já se referiu, 
implicam diferentes esforços de manutenção. Por fim foi dada alguma atenção ao recomendado por Wiser 
et al., (1998) que define a invasão como o grau de suscetibilidade de uma comunidade à introdução de 
outras espécies. Esta suscetibilidade aumenta em habitats mais pobres em espécies pelo facto de, nestas 
comunidades, a competição interespecífica ser mais reduzida, o que significa que as espécies presentes 
são mais facilmente substituídas por invasoras. 
No mapa seguinte (Figura 12) estão assinaladas as áreas identificadas como podendo vir a tornar-se 
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Figura 12 - Estado atual do Parque 
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Com base nos resultados da primeira fase deste trabalho e da análise do Mapa da Figura 12 que 
mostra o estado atual do Parque de Serralves, foi possível hierarquizar áreas do parque consoante o grau 
de invasão detetado (Figura 13). Estas áreas foram determinadas tendo em conta o número de espécies 
invasoras presentes em cada uma delas. Nas zonas a amarelo foram identificadas até 3 invasoras e são 
consideradas de menor prioridade de intervenção. Estas áreas estão localizadas mais próximas do Museu 
e da Casa de Serralves pelo que se conjetura que a manutenção mais constante pode estar a contribuir 
para a baixa densidade de espécies invasoras. 
As áreas selecionadas a cor de laranja requerem uma necessidade de intervenção superior 
relativamente às anteriores devido ao aumento das espécies invasoras identificadas, entre 3 e 7. 
Por último, os locais onde foram identificadas mais de 7 espécies invasoras, assinalados a vermelho, 
foram a Mata, o Lago e o Bosque do Lago (15,16 e 17). Estas áreas que apresentam um elevado número 
de espécies invasoras e bastante disseminadas devem ter intervenção prioritária relativamente às laranja 
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Figura 13 - Áreas de elevado risco de invasão e áreas de invasão declarada 
 
FCUP |25 
Gestão de espécies invasoras em Jardins históricos 
Relatório Final  Setembro 2014 
4.3 Impactos das invasoras no Parque 
O Parque de Serralves é um espaço notável, muito visitado pela beleza e raridade do seu 
património paisagístico. Como se tem vindo a referir, para além do impacto ecológico, o impacto visual 
provocado pelas espécies invasoras pode comprometer este património e conflituar com o seu caráter. As 
azedas (Oxalis pes-caprea) e a (Calystegia sylvatica) são dois exemplos de espécies herbáceas invasoras 
com grande impacto visual no Parque porque se estabelecem e disseminam com grande rapidez, 
revestindo quase totalmente o solo nas áreas que ocupam e competindo com as espécies selecionadas 
para cumprir essa função como são as heras (Hedera helix) ou o ofiopógon (Ophiopogon japonicus), por 
exemplo (Anexo 3). A cobertura do solo é, por vezes, tao impenetrável que impede a germinação de 
qualquer outra semente. Quando esta cobertura desaparece o banco de sementes que está no solo tem 
oportunidade de germinar, mas quando isso acontece é muito importante vigiar essa área porque há grande 
probabilidade de serem sementes de invasoras a germinar primeiro e em maior quantidade. Um exemplo 
do fenómeno descrito foi observado durante as ações de controlo de Azedas (Oxalis pescaprea). Após o 
arranque manual desta espécie no Jardim das Aromáticas verificou-se após 3 meses germinação de Bordo-
negundo (Acer negundo) (Anexo 3). 
As espécies invasoras lenhosas, sobretudo as de grande porte também têm grande 
expressividade. Por outro lado, a sua presença causa necessariamente estranheza em visitantes 
ecologicamente mais informados, e em Serralves cada vez mais, fruto da aposta na divulgação e formação 
ambiental. Por outro lado, quando alguns destes exemplares desaparece cria-se um vazio espacial que 
demorará muito tempo a ocupar e que poderá abrir espaço ao desenvolvimento de outras invasoras pelo 
acesso mais facilitado à luz. Contudo, este é um processo necessário e que em Serralves já revelou ser 
imprescindível para recuperar eixos visuais que se perderam em resultado do desenvolvimento dessas 
espécies. Como exemplo mostra-se o efeito do abate de alguns exemplares da Árvore-do-incenso 
(Pittosporum undulatum), no Bosque do Lago (Figura 14 e 15). Como se vê nas imagens a ausência da 
Árvore-do-incenso (Pittosporum undulatum) permite uma perceção mais imediata diversidade das 
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Figura 14 - Presença de um Pittosporum undulatum de grande porte no bosque do lago. Data: 21/1/2010 
Figura 15 - Abate do mesmo Pittosporum undulatum do bosque do lago. Data: 14/2/2012 
 
Figura 16 - Vista superior do mesmo Pittosporum undulatum. Data: 21/1/2010 
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4.3 .Medidas atuais de controlo 
O Parque de Serralves é um sistema vivo onde a sua manutenção não é mais do que a interrupção 
diária da sua evolução natural. A gestão e a manutenção deste espaço é um caso particular, uma vez que 
se trata de um jardim histórico com mais de oito décadas de existência, com exigências de manutenção 
diversas e cuja finalidade é a de conservar o seu caráter histórico. Esta manutenção é um trabalho 
permanente e nunca terminado. 
O Parque de Serralves é composto por uma equipa que integra 16 colaboradores, dos quais 12 são 
jardineiros e 1 arboricultor que asseguram diariamente a sua manutenção. Dos 18 hectares presentes, 
divididos por 5 zonas, é necessário manter 15178 metros de caminho, podar 3014 metros de sebes, cortar 
2.3 hectares de prados e relvados, podar 1516 pés de roseira e limpeza de 1055h/ano de elementos de 
água que se traduzem em 23328 horas de manutenção por ano auxiliados por 23 máquinas.  
O controlo a espécies invasoras no Parque de Serralves procura intervir em todas as espécies 
identificadas utilizando os métodos mais eficazes, aplicados na altura mais adequada e que apenas se 
limitem à espécie-alvo (Figura 18). Por vezes, este controlo não pode ser feito por inúmeras razoes entre 
elas as principais são a indisponibilidade de recursos, tanto humanos como materiais, e a incerteza 
associada a fatores. 
 
Figura 18 - Diagrama concetual sobre o controlo de espécies invasoras no Parque de Serralves.  
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Na maioria das espécies, o controlo no Parque de Serralves é realizado de acordo com as 
metodologias analisadas em anexo (Anexo 1). Para 17 das 35 espécies invasoras identificadas não se 
tomam atualmente medidas de controlo. As metodologias mais utilizadas nas espécies controladas são o 
controlo químico e o controlo físico, sendo que apenas se recorre às duas metodologias de controlo em 
Robínia (Robinia pseudoacacia). 
 
4.4 Proposta para a gestão das espécies invasoras 
4.4.1 Operações para controlo das invasoras 
A gestão das espécies invasoras que se desenvolve neste relatório foi proposta tendo em conta o 
caráter histórico do Parque de Serralves e procura preservar e promover o seu património paisagístico. 
Para tal, a manutenção das áreas do parque é feita através de um conjunto de operações fundamentais 
que auxiliam no controlo das espécies invasoras identificadas. A sazonalidade de algumas dessas espécies 
é um aspeto relevante para o controlo pois, muitas vezes, os tratamentos podem ser dificultados devido ao 
seu aparecimento em apenas determinadas épocas do ano. 
Assim sendo, foram identificados os principais problemas e estudadas as soluções para as áreas mais 
invadidas do Parque. A Mata, o Lago e o Bosque do Lago são consideradas as áreas mais problemáticas 
devido à quantidade de espécies invasoras presentes. A solução encontrada passa pelo abate progressivo 
de invasoras do estrato arbóreo, iniciado pelos exemplares mais degradados, e remoção manual dos novos 
rebentos (Anexo 6).  
Alguns exemplares de Árvore-do-incenso (Pittosporum undulatum), requerem uma atenção especial, 
como é o caso do que se localiza na Alameda dos Liquidâmbares e no Bosque do Lago. Estas espécies 
encontram-se no Parque há alguns anos e o seu abate altera significativamente o ambiente que os rodeia. 
No ano de 2012 foi abatido um exemplar de Árvore-do-Incenso (Pittosporum undulatum) de grande porte 
no bosque do Lago, como mostra a Figura 16 que impedia a totalidade das vistas da Casa para o Lago.  
O controlo destas espécies é feito através de 2 metodologias diferentes, o Arranque manual e o Corte 
(Anexo 4). O arranque manual é aplicado a exemplares de pequenas dimensões e como tal, é proposto 
para o estrato arbustivo e herbáceo enquanto que a metodologia de corte é aplicável a todos os estratos. 
4.4.2 Cronograma de operações 
A proposta de manutenção para o Parque de Serralves tem em conta a invasão que cada espécie 
provoca na área onde se encontra e as consequentes prioridades da intervenção. 
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Para isso, foi elaborado um plano da manutenção para o Parque que está estruturado segundo as 
suas áreas principais e mostra como as espécies invasoras podem ser controladas, a regularidade com 
que se devem controlar ou substituir e a respetiva época do ano mais adequada para o seu controlo. 
A metodologia mais utilizada neste local é a remoção física dos exemplares, através do corte ou 
arranque manual de herbáceas. O Corte é considerado uma metodologia bastante eficaz nas espécies que 
regeneram de raíz, mas que pode ser utilizado em todas as outras espécies obtendo-se resultados muito 
eficazes, nomeadamente na Árvore-do-Incenso (Pittosporum undulatum), no Pitósporum-da-China 
(Pittosporum tobira) e no Eucalipto (Eucalyptus globulus), espécies essas identificadas no Parque. Os 
Eucaliptos (Eucalyptus globulos) identificados na Mata de Serralves são exemplares de grandes dimensões 
que, por vezes, acabam por cair devido a condições climatéricas desfavoráveis, não sendo feita a sua 
reposição. O que se propõe para esta espécie é a sua substituição gradual por Quercus. 
Por outro lado, na maioria das herbáceas existentes no Parque, tais como as Azedas (Oxalis pes-
caprea), as (Oxalis purpurea), a Junça (Cyperus esculentus), a Avoadinha-peluda (Conyza sumatrensis), a 
Grama-bermudas (Cynodon dactylon), a Espadanas (Chasmanthe spp.), Erva-da-fortuna (Tradescantia 
fluminensis) e a Vitadínia-das-floristas (Erigeron karvinskianus), a metodologia adotada é o arranque 
manual, por garantir que não ocorre novo crescimento da plântula.  
Por fim, assume-se que a regularidade do controlo proposto depende do estado da área em questão 
e da própria exigência da espécie. 
4.4.3 Operações de manutenção prioritária 
O Parque de Serralves é constituído por 24 áreas distintas que se manifestam com densidades 
diferentes de espécies invasoras e, portanto, apresentam graus de invasão diversos. A Mata, o Lago e o 
Bosque do Lago (áreas 15, 16 e 17) caracterizam-se por serem áreas bastante invadidas, e como tal o 
controlo das espécies invasoras deve ser encarado como prioritário e as intervenções nesse sentido devem 
ser imediatas, frequentes e agressivas.  
Para a Mata são propostas três operações que compreendem as espécies mais problemáticas, sendo 
elas o corte dos Eucaliptos (Eucalyptus globulus), da Tintureira (Phytolacca americana), da (Calystegia 
sylvatica) e da Roldana (Roldana petasitis), o arranque manual das Árvores-do-incenso (Pittosporum 
undulatum), do Pitospórum-da-China (Pittosporum tobira), das Azedas (Oxalis purpurea) e, por último, o 
controlo químico da Erva-da-fortuna (Tradescantia fluminesis). A área do Lago manifesta um grau de 
invasão elevado que deve ser tratado através do corte dos exemplares de Árvores-do-incenso (Pittosporum 
undulatum), de Pitospórum-da-China (Pittosporum tobira), de Azedas (Oxalis pes-caprea), Acanto 
(Acanthus mollis) e Alho-bravo (Allium triquetrum) e também através do arranque manual de Erva-da-moda 
(Galinsoga parviflora), Roldana (Roldana petasitis), Tabaqueira (Solanum mauritianum), Espadanas 
(Chasmanthe spp) e Vitadínia-das-floristas (Erigerigeron karvinskianus). Por último, a área do  
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bosque do Lago deve ser intervencionada através de algumas operações prioritárias, tais como o Corte 
dos Árvores-do-incenso (Pittosporum undulatum), Pitospórum-da-China (Pittosporum tobira), de Mimosa 
(Acacia dealbata), de Azedas (Oxalis pes-caprea), de (Calystegia sylvatica) e de Bambu-listrado (Bambusa 
vulgaris) e o Arranque manual dos exemplares de Albizia (Albizia lophanta) e de Espadanase (Chasmanthe 
spp). 
A Clareira das Azinheiras, o Bosque das Faias, o Parterre lateral, do Roseiral, o Arboreto, o Passeio 
da Levada, o Prado grande e das abelhas, o Jardim das Aromáticas e o Assento agrícola do Mata-sete 
foram classificadas como áreas de média invasão pelo que, dependendo dos recursos disponíveis, devem 
também ser alvo de intervenções de controlo mas podem ser mais espaçadas, menos agressivas e, nalguns 
casos, até experimentais. As restantes áreas distinguem-se pela sua baixa invasão e, para essas, 
recomenda-se sobretudo vigilância. 
5. Conclusão 
O presente trabalho mostra como a gestão e a manutenção de um plano de gestão de espécies 
invasoras é um processo complexo e moroso que deve ser ponderado para que os custos implicados sejam 
menores e maiores os benefícios.  
As implicações da existência de plantas invasoras em contextos humanizados não são exclusivas 
dos jardins históricos, são apenas amplificadas nestes locais, dada a maior maturidade de espaços com 
muitos anos de existência. Ainda assim, qualquer tipo de espaço verde está sujeito a ser ocupado por 
espécies invasoras, sobretudo em circunstâncias de menor intervenção humana ou desconhecimento por 
parte das equipas que mantêm os espaços verdes. 
O Parque de Serralves, sendo um jardim histórico, requer uma manutenção especializada. Por 
razões de ordem diversa esta manutenção não tem sido suficiente para manter em níveis controlados a 
expressão de algumas espécies invasoras, particularmente das mais agressivas. Algumas espécies já se 
encontram muito instaladas e a solução passa pelo estabelecimento de prioridades (quais as espécies e 
as áreas prioritárias) para posterior aplicação de metodologias de controlo.  
Apesar disso, o Parque de Serralves mantém desde o início da sua história uma elegância única 
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Anexo 1. Fichas das espécies invasoras identificadas no Parque de Serralves 
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Note-se que o tipo de corte varia consoante a espécie em questão. Para a acácia (Acacia 
dealbata), a estrela-comum (Acer squamatus), a olaia (Cercis siliquastrum), o Eucalipto (Eucalyptus 
globulus), a robínia (Robinia pseudoacacia), a árvore-do-incenso (Pittosporum undulatum) e para o 
pitósporo-da-china (Pittosporum tobira), o corte é realizado através de motosserra, enquanto que para o 
acanto (Acanthus mollis), a cana (Arundo donax), a aster (estrela-comum), a (Calystegya sylvatica), a erva-
da-moda (Galinsoga parviflora) e a conteira (Hedychium gardnerianum) o controlo é realizado através de 
roçadeira.  
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Anexo 5. Propostas de abate para espécies invasoras do Parque 
Figura 1 e 2 -  Abate de um Pittosporum tobira no Prado grande 
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Figura 3 e 4 - Abate de Eucalyptus globulus no Passeio da Levada 
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Anexo 7. Voluntariado Parque de Serralves 
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Anexo 8. Participação no workshop de espécies exóticas e invasoras, FCUL 
